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“A Igreja é feminina porque é
esposa e mãe”. Para o Papa
Francisco, não se pode pensar
em uma Igreja da qual as mu-
lheres estejam excluídas, ain-
da que ele tenha deixado claro
que a ordenação delas não es-
teja no horizonte. Ele ressal-
tou, porém, que é necessário
fazer “uma profunda teologia
da mulher”. O Pontífice ainda
citou como exemplo da forta-
leza feminina o papel que as
mulheres paraguaias tiveram
na reconstrução do país, de-
pois da devastação provocada
pela guerra.
Maria, mãe de Jesus, conti-

nua sendo a grande referência,
tendo sido citada várias vezes
nas declarações do Papa aos
jornalistas estrangeiros duran-
te seu voo de volta para Roma.

— Uma Igreja sem as mu-
lheres é como o colégio apos-
tólico sem Maria” — afirmou,
ressaltando que “Nossa Se-
nhora é mais importante que
os apóstolos”.
O Pontífice, em deferência

aos latino-americanos, deu
como exemplo do papel cru-
cial das mulheres o que ocor-
reu no Paraguai após a guerra
que devastou o país, que du-
rou de 1864 a 1870.
— Para mim, as mulheres

paraguaias são as mais glorio-
sas da América Latina. Sobra-
ram, depois da guerra, oito
mulheres para cada homem. E
essas mulheres fizeram uma
escolha um pouco difícil. A es-
colha de ter filhos para salvar a
pátria, a cultura, a fé, a língua.
Na Igreja, deve-se pensar nas

mulheres sob essa perspectiva.
Escolhas de risco, mas como
mulher — disse o Papa.
De acordo com Francisco, a

mulher ajuda a Igreja a crescer.
Ele admitiu, no entanto, que
até agora não foi feita uma
“profunda teologia damulher”.
— Somente um pouco aqui,

um pouco lá. Mas há mais o
que fazer. É necessário fazer
uma profunda teologia da mu-
lher. É isso o que eu penso —
afirmou. — Não se pode en-
tender uma Igreja sem uma
mulher ativa.

PAPEL NÃO PODE SER LIMITADO
Ao ser perguntado sobre a
possibilidade de a Igreja or-
denar mulheres sacerdotes —
como já fazem os anglicanos
—, o Pontífice, no entanto, foi

categórico: a porta está fecha-
da. Ainda assim, reafirmou a
defesa de uma participação
maior das mulheres na Igreja
Católica.
— Sobre a participação das

mulheres na Igreja, não se pode
limitar a alguns cargos: a cate-
quista, a presidente da Cáritas.
Deve ser mais, muito mais. So-
bre a ordenação, a Igreja já fa-
lou e disse que não. João Paulo
II afirmou isso com uma for-
mulação definitiva. Essa porta
está fechada. Mas recordemos
que Maria é mais importante
que os apóstolos. A mulher na
Igreja émais importante que os
bispos e os padres. Acredito
que falte uma especificação te-
ológica. (Deborah Berlinck, cor-
respondente, com agências in-
ternacionais) l

Sobre ordenação, porém, Pontífice diz que ‘essa porta está fechada’

‘É necessário fazer uma profunda
teologia da mulher’, afirma Papa
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Religião feminina. Pontífice afirma que mulher tem papel crucial na Igreja

N o entendimento do padre jesuíta
Luís Corrêa Lima, professor de teo-
logia da PUC-RJ, o Papa Francisco
foi extraordinário ao reconhecer o

valor de uma produção independente, em
condições extremas, quando disse que as mu-
lheres paraguaias são as mais gloriosas da
América Latina. Francisco disse que elas tive-
ram que tomar uma decisão difícil depois da
guerra quandohavia umhomempara cada oi-
to mulheres, tendo filhos para salvar a nação.

—Oque eu vejo de revolucionário nisso: não
absolutiza o modelo familiar tradicional. Ele
distingue entre as normas morais e a sua apli-
cação em diferentes circunstâncias— disse.
Para a teóloga Maria Clara Bingemer, tam-

bém da PUC-RJ, o Papa, no tema sobre a orde-
nação de mulheres, percebe a lacuna teológica
e, sem ir contra a Igreja, menciona a instrução
de João Paulo II que fecha a questão.
— Jesus não o fez, os apóstolos também não.

Então,nósnãoo fazemos.Masvaiporoutro lado
da tradição: o papel deMaria no colégio apostó-
lico. E reconhece: falta elemento teológico que
permita à Igreja abrir o acesso damulher a uma
ministerialidade mais explícita e importante. O
Papa, que foi cardeal em Buenos Aires, acostu-
mado a frequentar as capelanias pobres de peri-
feria, sabebemqueamulher éopilar dessas co-
munidades. Por isso, diz semmedo: a mulher é
mais importante que bispos e padres. l

Visãomais arejada sobre
o universo feminino

Elogio sobre a difícil decisão de
mulheres do Paraguai no pós-guerra
é interpretado como extraordinário
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D e acordo com teólogos, a ques-
tão da comunhão de divorcia-
dos levantada pelo Papa Fran-
cisco, na entrevista que conce-

deu em seu retorno a Roma, é uma discus-
são travada há um algum tempo. Segundo
o Pontífice, divorciados podem fazer a co-
munhão, mas não quando estão numa se-
gunda união. Tema que, segundo ele, de-
ve ser estudado pela pastoral matrimoni-
al da Igreja, assim como a questão da anu-

A possibilidade de anular o
casamento: antiga discussão

Tema é recorrente, mas ainda estão
em estudo as situações que
invalidariam uma união
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lação de casamentos.
Professor de teologia da Universidade

Católica de Petrópolis, o padre Luís Mello
explica que são analisados casos em que o
casamento não tem validade desde sua
origem, devido, por exemplo, à imaturi-
dade de uma das partes no momento em
que aconteceu a união.
— Alguns casamentos podem apresen-

tar nulidade ou falha na sua origem. Por
exemplo, quando não havia a intenção da
fidelidade. Nessas situações, a pessoa po-
de ser divorciada civilmente, mas se casar
novamente na Igreja normalmente — diz
Luís Mello. — Mas é importante ressaltar
que serão feitos estudos mais apurados de
cada realidade e que, por enquanto, a
Igreja não tem outra doutrina a não ser o
casamento como uma instituição estável
— acrescenta. l
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